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T É C N I C A    D O    AU T O I N V E N T A R I O G R A M A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. A técnica do autoinventariograma é a aferição enumerológica da aplicação 

dos recursos holobiográficos da conscin, homem ou mulher, a partir dos fatos e parafatos cronê-

micos e proxêmicos acumulados, objetivando a produmetria evolutiva na atual vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo técnica procede do idioma Francês, technique, derivado do idio-

ma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, 
ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX. O primeiro 

elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  
O termo inventário provém do idioma Latim Imperial, inventarium, do radical inventum, e este de 

invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O segundo elemento de composição grama, vem do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; ciência; cultura; instrução; nota de música; algorismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Técnica do autoinventário holobiográfico. 2.  Técnica do inventário 

autoconscienciométrico. 3.  Análise dos autodesempenhos biográficos. 4.  Cosmograma da vida 

pessoal. 5.  Técnica da atualização holobiográfica. 6.  Ferramenta de autocrítica profunda. 7.  Au-

toproexometria fatológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo inventário: 
autoinventariação; autoinventariada; autoinventariado; autoinventariança; autoinventariante; 

autoinventariar; autoinventário; autoinventariograma; autoinventariológica; autoinventariológi-

co; heteroinventário; heteroinventariograma; inventariação; inventariada; inventariado; inven-

tariança; inventariante; inventariar; inventariável; inventariograma; Inventariologia; inventa-

riológica; inventariológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas técnica do autoinventariograma, técnica do auto-

inventariograma inicial, técnica do autoinventariograma intermediário e técnica do autoinventa-

riograma avançado são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Idealização equivocada da autobiografia. 02.  Autanálise fantasio-

sa. 03.  Autocriticofobia. 04.  Automitologia. 05.  Autoproexometria mitológica. 06.  Autopromo-

ção biográfica. 07.  Ferramenta de heterocrítica superficial. 08.  Heteranálise holobiográfica.  

09.  Autopresunção biográfica. 10.  Imodéstia pessoal. 

Estrangeirismologia: o Autoinventariarium; o Autopensenarium; o check-list holobio-

gráfico; o general ledger intraconsciencial; a glasnost multidimensional; o megacurriculum mul-

tivitae; o Megautorretrocognitarium; o reality check; o timeline biográfico; os frames of cons-

ciousness. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade intraconsciencial. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoinventa-

riograma: ajuste seriexológico. 

Coloquiologia. Eis expressão do coloquialismo denotando a motivação autoinventarioló-

gica: – Quem procura acha. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene da Autoconscienciometrologia; o holopensene pessoal da 

autocriticofilia, os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a descoberta do materpensene pes-

soal; a autanálise das retrofôrmas holopensênicas pessoais sadias e doentias; os prioropensenes;  
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a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; os mnemopensenes; a mnemopensenidade. 

 
Fatologia: a Arqueologia Intraconsciencial; a autabordagem conscienciométrica pro-

funda; a autanálise holobiográfica; a amostragem conscienciológica pessoal; a Autopesquisística; 

a cientificidade fatuística da Inventariologia; os indicadores pessoais da análise da realidade;  

a busca inteligente do autoconhecimento mais avançado e prioritário; a subavaliação dos fatos 

e parafatos; a complexidade da consciência; o olhar subjetivo; o choque com a realidade; o des-

pertamento do autodiscenimento; o remapeamento dos achados; a revisão dos autoconceitos ana-

crônicos; o efeito impactante da admissão do erro de julgamento; a identificação de atitudes irre-

fletidas mantenedoras de interprisões; os efeitos desassediantes da análise autobiográfica; os re-

processamentos emocionais dos fatos intrafísicos; o ato de abrir mão do passadão; o revisionis-

mo consciencial; a desdramatização dos autoconflitos multiexistenciais; a correção de atitudes 

desamarrando os grilhões das interprisões grupocármicas; a compreensão vivencial do binômio 

admiração-discordância gerando reciclagens intraconscienciais (recins) interassistenciais; a des-

valorização da afetividade ectópica; a dessensibilização dos automelindres; a eliminação das auto-

vitimizações; a constatação dos trafares renitentes; a identificação dos autotrafores fixados; a au-

toconfiança firmada nas autocompetências; a bagagem autocognitiva; a identificação do patrimô-

nio intraconsciencial; a compreensão expandida sobre as autorresponsabilidades evolutivas;  

o olhar objetivo; o fato concreto; a existência real; o alcance da invulgaridade; a recuperação dos 

cons magnos através da autopesquisa; a ampliação do senso de identidade; a apreensão cosmovi-

siológica da autoconsciencialidade; a reperspectivação dos valores anacrônicos; o ângulo de des-

vio da proéxis; o entrelinhamento autocatalítico dos fatos; a intencionalidade reta; a satisfação de 

ver o resultado da informação correta obtida; a identificação do cacoete holobiográfico; a elimina-

ção das automimeses dispensáveis; as ideias inatas tornadas ínsitas na vivência intrafísica pela re-

cuperação de cons; o ato de desatar a estrutura do próprio ego. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoparapercep-

tibilidade alterando o planejamento prévio; a profilaxia das acareações extrafísicas; a antecipação 

do autoinventário extrafísico; a parapsicoteca; o descortino homeostático das pararrealidades;  

a sincronicidade das evidências multiexistenciais; o bonde extrafísico, a macrotarefa pessoal iden-

tificada através do Zeitgeist da ressoma; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–releitura dos retrofatos; o sinergismo 

detalhes holobiográficos–desfechos assistenciais cosmoéticos; o sinergismo das ressomas gru-

pais; o sinergismo da maxidissidência evolutiva. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio pessoal da paracognição intrafísi-

ca de pensar como consciex; o princípio da singularidade holobiográfica. 
Codigologia: o autoinventariograma como fonte de autopesquisa para a constituição do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da otimização dos recursos conscienciais. 
Tecnologia: a técnica do autoinventariograma; a técnica da revisitação técnica dos fa-

tos; a técnica do reimprint; a técnica da atualização dos valores anacrônicos; a técnica dos re-

processamentos energéticos e emocionais; a técnica da circularidade. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório consciencioló-

gico radical da Heurística (Serenarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pro-

exologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito dinamizador das revisões autobiográficas no binômio recéxis-re-

cin; os efeitos da captação de neoconstructos, ideias originais e neoverpons; o efeito catalisador 

do autoinventariograma à paratualização evolutiva; o efeito das retrocognições sadias no conví-

vio grupocármico. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons; as parassinapses 

retrocognitivas. 
Ciclologia: o ciclo da autoinvestigação independente; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo aprendizado extrafísico inato–aprendizado intrafísico ínsito; o ciclo 

recin intermissiva–recin intrafísica. 
Enumerologia: o ato de tatear; o ato de pinçar; o ato de identificar; o ato de analisar;  

o ato de classificar; o ato de mensurar; o ato de sintetizar. 
Binomiologia: o binômio catarse-catálise; o binômio abordagem técnica–realidade 

concreta. 
Interaciologia: a interação retromemória-autoconsciência; a interação cosmograma 

pessoal–proexometria fatológica. 
Crescendologia: o crescendo vocações-talentos-habilidades; o crescendo curiosidade– 

–automotivação pesquisística–autodescoberta–autorrealização cognitiva; o crescendo singulari-

dade-respeito-interconfiança-amizade; o crescendo retrocognições-autocompreensão-autassis-

tência-heterassistência-reconciliações. 
Trinomiologia: o trinômio anatomização da vida atual–dissecção do temperamento– 

–matematização holobiográfica; o trinômio patológico egocentrismo-infantilismo-ingenuidade;  

o trinômio modismos-tendências-escolhas; o trinômio revisão da intencionalidade–critério de se-

letividade–aprofundamento da autenticidade; o trinômio autocriticidade–autojuízo crítico–racio-

nalidade; o trinômio atividades-recursos-tempo; o trinômio autopesquisa arquivística cosmoéti-

ca–autodesassédio–heterodesassédio. 
Polinomiologia: o polinômio matematização-atomização-fragmentação-autocompreen-

são; o polinômio consciência-temperamento-personalidade-soma; o polinômio holobiografia-re-

troidentidades-retrossomas-neossoma; o polinômio da lucidez cons-adcons-extracons-neocons. 

Antagonismologia: o antagonismo autovitimização / autesclarecimento; o antagonismo 

automotivação pesquisística / acomodação intelectiva; o antagonismo percuciência autocogniti-

va / dispersão consciencial. 
Paradoxologia: o paradoxo de a amostra material servir de análise imaterial; o para-

doxo do estudo técnico do passado divisar o panóptico da presencialidade consciencial; o para-

doxo do autoinventariograma holobiográfico assomar o conteúdo perene da consciência. 
Politicologia: a autopesquisocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a conscienciocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da sincronicidade holobiográfica; a lei de causa 

e efeito; a lei das probabilidades. 
Filiologia: a assistenciofilia; a autexperimentofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a egofobia; a neofobia; a criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do avestruzismo. 
Maniologia: a mania de avaliar os outros; a mania de fazer metrias. 
Mitologia: o mito da autoimagem idealizada; a mitoclastia da autobiografia. 
Holotecologia: a inventarioteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; 

a metodoteca; a tecnoteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Inventario-

logia; a Autevoluciologia; a Autovivenciologia; a Intraconscienciologia; a Holobiografologia;  

a Holomenmônica; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Parageneticologia; a Conscienciome-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

trologia; a Conviviologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Mentalsomatologia; a Hermenêutica; a Exegética; a Intimologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: o ser autocrítico; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o autoinventariante; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o autoinventariólogo; o autoinventariologista; o acoplamentista; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autopesquisador. 

 
Femininologia: a autoinventariante; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;   

a autoinventarióloga; a autoinventariologista; a acoplamentista; a atacadista consciencial; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a autopesquisadora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens reflexi-

vus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmo-

visiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: técnica do autoinventariograma inicial = o sucinto, preliminar, pontual  

e resumido; técnica do autoinventariograma intermediário = o analítico, profundo, corrente  

e exaustivo; técnica do autoinventariograma avançado = o conclusivo, sintético, abrangente  

e exato. 
 

Culturologia: a cultura da Seriexologia; a cultura da autorreperspectivação interas-

sistencial. 

 
Taxologia. De acordo com a Inventariologia, eis 7 categorias de recursos para avaliação 

comparativa das realizações pessoais (fatos analisados) com o potencial consciencial e evolutivo 

do autoinventariante, apresentados em ordem alfabética: 

1.  Recursos assistenciais (aptidões, propensão e qualificação da atuação assistencial). 
2.  Recursos holossomáticos (somáticos, energossomáticos, psicossomáticos, mentais-

somáticos). 
3.  Recursos interconscienciais (vínculos, conexidade com outras consciências). 
4.  Recursos intraconscienciais (atributos, trafores, trafares). 
5.  Recursos intrafísicos (aportes e tendências pessoais). 
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6.  Recursos parapsíquicos (capacidade pessoal de manifestação e atuação interdimen-

sional). 
7.  Recursos ressomáticos (Genética, Paragenética e mesologia). 
 

Check-list. Sob a ótica da Conscienciologia, eis, em ordem alfabética, exemplo de che-

ck-list de recursos de aferição, de acordo com a Taxologia proposta, compondo o autoinventario-

grama, dividido em 7 grupos, 36 subgrupos e 280 variáveis de análise autoconscienciométrica: 

 

A.  Holossomaticidade: 
01. Soma: a psicomotricidade cerebelar determinando a coordenação motora; a flexibi-

lidade; a destreza (destro, sinistro ou ambi); a psicomotricidade fina; a força física; a resistência 

física natural; a compatibilidade somática; as inadaptações ao soma atual. 
02. Holochacra: a impressibilidade holochacral; a capacidade energética; a flexibilida-

de energética; a soltura holochacral; o domínio do EV; as facilidades das sinaléticas energéticas. 
03. Psicossoma: as emoções dominantes; a estabilidade emocional; a resiliência cons-

ciencial; a descoincidenciabilidade; a euforia; a alegria; o entusiasmo; a simpatia; o antagonismo; 

a autodefensibilidade. 
04. Mentalsoma: a autorreflexão; a elaboração mental; os paraengramas mnemônicos; 

os sentimentos elevados predominantes. 
 

B.  Interassistencialidade: 
05. Tacon: o voluntariado social; a docência educacional convencional. 
06. Tares: o voluntariado conscienciológico; a docência conscienciológica; a tenepes;  

a gescon; a ofiex; a megagescon; a disponibilidade interassistencial; as retribuições; o saldo holo-

cármico. 
 

C.  Interconsciencialidade: 
07. Amizades: sadias; ociosas; raríssimas. 
08. Casal: o pré-casal; o casal incompleto; o casal íntimo; a dupla evolutiva. 
09. Colegas: de evolução; de escola; do trabalho. 
10. Concessões: deficitárias ou superavitárias; os acumpliciamentos. 
11. Figuras representativas: os preceptores; os professores; os modelos evolutivos. 
12. Mudanças: de residência; de escola; de bairro; de cidade; de estado; de país. 
13. Natureza dos vínculos familiares: a dependência interconsciencial; a independên-

cia interconsciencial; o saldo da interprisão grupocármica; a interdependência consciencial; o sal-

do da recomposição grupocármica; o saldo da libertação grupocármica; o saldo evolutivo. 
14. Papéis sociais: o estudante; o cidadão; o profissional (o político, o religioso, o mili-

tar); a conscin-cobaia; o líder. 
15. Princípios conscienciais: a fitoconvivialidade; a zooconvivialidade; o convívio com 

os minerais. 
16. Viagens: regionais, nacionais ou internacionais; os holopensenes locais visitados. 
17. Vínculos familiares: a família nuclear de origem; a família ampliada de origem;  

a família nuclear atual; a família ampliada atual. 
 

D.  Intraconsciencialidade: 
18. Atributos: a autoconcentração; a associação de ideias; a intelecção; a imaginação;  

a paraimaginação; a concentração mental; a retilinearidade pensênica; a flexibilidade cognitiva;  

o autojuízo crítico; o autodiscernimento. 
19. Mecanismos de defesa: os autenganos; as autoculpas; as autossabotagens; as lava-

gens cerebrais, subcerebrais e paracerebrais multisseculares; a fuga habitual de responsabilidades. 
20. Trafares: as crenças; as superstições; os dogmatismos; os fanatismos; os preconcei-

tos; os apriorismos; os apegos egoicos; as ectopias afetivas; as idolatrias; os vícios (o alcoolismo; 
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o tabagismo; a toxicomania; a adrenalinomania; o sexolismo); o perdularismo; a avareza; os valo-

res pessoais ectópicos da conscin miserê; as mágoas; os melindres; as fobias. 
21. Trafores: os apegos sadios; as escolhas e priorizações inteligentes; as metas; a con-

tinuidade; a acabativa; a sustentabilidade; o pragmatismo; a inteligência evolutiva (IE); a ortopen-

senidade padrão; a qualidade do materpensene pessoal; o pioneirismo; o detalhismo; a exaustivi-

dade; a expansão da aplicação da condição de conscin large; o comedimento; a serenidade; a pa-

cificação íntima; a empatia; a afetividade sadia; a generosidade; a fraternidade. 
22. Valores: os valores anacrônicos; as tendências do temperamento pessoal; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 
 

E.  Intrafisicalidade: 
23. Autorganização: a agenda; os hábitos sadios; as rotinas úteis; a Metodologia; o re-

gistro de dados; a identificação dos resultados das auto e heteropesquisas; os hobbies; o lazer;  

o trabalho; as metas pessoais; a utilização de planilhas; as técnicas adotadas; os procedimentos 

empregados. 
24. Intelectualidade: o berço; a formação intelectual; o autodidatismo; a educação for-

mal; os dicionários cerebrais; a biblioteca pessoal; as coleções / tecas; o cosmograma; os temas de 

pesquisa pessoal; a história das pesquisas pessoais; a convergência das atividades; a estilística 

grafopensênica pessoal; as produções de gescons; o conhecimento de idiomas; o multiculturalis-

mo; a erudição; a cultura inútil. 
25. Patrimônio: os bens materiais móveis e imóveis; o pé-de-meia; os cartões de crédi-

to; as contas correntes; as dívidas; os investimentos; os registros atualizados de acompanhamento 

financeiro; os hábitos de consumo; os planos de aposentadoria. 
26. Profissão: o profissionalismo; as tendências profissionais na infância; a memória 

hábil (habilidades ou dons inatos); as tendências profissionais recuperadas na maturidade; as pro-

fissões escolhidas; as profissões evitadas; as profissões rejeitadas; as profissões exercidas; o cur-

riculum profissional. 
27. Tecnologia: o uso da Internet; a utilização do telefone celular; a aplicação da infor-

mática; o uso da televisão; a autalavancagem a partir dos multimeios. 
 

F.  Paraperceptibilidade: 
28. Nível de amparabilidade: as aulas; as pesquisas; a tenepes; as injunções de ampa-

ro; o cotidiano. 
29. Nível de assedialidade: os estímulos malévolos; as injunções de assédio; o contex-

to; o cotidiano; as condições do autassédio e do heterassédio. 
30. Parapsiquismo: o histórico do EV pessoal; as assins; as absorções; os acoplamen-

tos; a pensenidade parapsíquica; as desassins; a higiene consciencial; a capacidade de mudança de 

bloco; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a percepção multidi-

mensional; o mediunismo impressivo; as intuições; as clariaudiências; as clarividências faciais;  

a clarividência viajora; a projetabilidade lúcida; as minidescoincidências; as maxidescoincidên-

cias; o animismo; o paramicrochip; os sinais parapsíquicos; a pangrafia. 
 

G.  Ressomaticidade: 
31. Genética: o genótipo; as predisposições genéticas; as doenças familiares; as tendên-

cias; o(s) trafar(es) nosográfico(s) familiar(es); o gestual; a sexualidade; o sono; a etnia; o gênero; 

a memória cerebral. 
32. Influências mesológicas: a alimentação; a prática de esportes; as atividades físicas; 

o fenótipo; as tensões somáticas; os hábitos de higiene; o figurino pessoal; a moda. 
33. Influências paramesológicas: o Curso Intermissivo (CI); a paraprocedência; a au-

toconscientização multidimensional (AM). 
34. Paragenética: a holomemória; as retrocognições; os estigmas paragenéticos; a auto-

consciexiabilidade; o estilo próprio. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

35. Somatograma: o nome da pessoa; as predisposições efetivamente herdadas; as do-

enças; a saúde; as repercussões de cirurgias; as alergias; o tipo sanguíneo; as intolerâncias alimen-

tares; as resistências físicas; o locus minori resistentiae; a dragona parapsíquica; as distorções 

oftalmológicas; as distorções auditivas; as cicatrizações; o somatotipo; o formato da cabeça;  

o trafar nosográfico pessoal; os complexos nosográficos; o macrossoma. 
36. Zeitgeist: o planeta; o continente; o país; o estado; a região; a cidade; a localidade; 

os eventos e datas marcantes; as conscins intermissivistas de idade próxima; o bonde extrafísico. 
 

Aferição. Cada variável desse check-list deve ser avaliada de per se, em percentuais, de 

acordo com o aproveitamento evolutivo do recurso na vida atual. 

Final. O cálculo do valor final do inventário pessoal é a média dos percentuais das variá-

veis. Pode ser relevante, analisar as médias percentuais dos grupos e subgrupos para ilações de 

características da própria personalidade. 

 

Usabilidade. O autoinventariante pode descobrir a melhor ordem de análise dos grupos, 

subgrupos e das variáveis na aplicação da técnica. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a técnica do autoinventariograma, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
02. Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
03. Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
04. Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 
05. Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 
06. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
07. Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 
08. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
09. Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
10. Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 
11. Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 
12. Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14. Simploriedade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
15. Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOINVENTARIOGRAMA  PERMITE  À  CONSCIÊNCIA  

DESNUDAR  O  PRESENTE,  ATUALIZAR  O  PASSADO,  DES-
FAZER  INTERPRISÕES  E  DESLINDAR  A  PRÓPRIA  ESTRU-

TURA  DO  EGO,  RUMO  AO  PRIMEIRO  DISCERNIMENTO. 
 
Questionologia: Você, leitor ou leitora, descobriu a importância de ser inventariante da 

própria vida? Já iniciou o inventário pessoal da vida atual? 
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